
As conferências e os fóruns realizados pela Agência UN-
-Habitat vêm, desde sua primeira apresentação – Habitat I, em 
1976 – até o VI Fórum Urbano Mundial, em 2012, refletindo mudanças 
de enfoque sobre a questão urbana nos limites dos Estados-nação 
e na própria ONU. 

A forma de atuação da ONU, cujo foco se desloca do papel 
articulador dos Estados para a ênfase em gestão das cidades, pro-
cessos de participação e inclusão social, expressa o reconhecimento 
da função estratégica das cidades no âmbito da economia mundial 
e a redefinição do papel do Estado. Constata-se, além disso, a per-
plexidade ante o crescimento exponencial da pobreza e dos pro-
blemas urbanos. 

A partir de 2007, o número de pessoas que vivem em ci-
dades superou o número das que moram no campo. No entanto, a 
proximidade que a urbanização promoveu não favoreceu o diálogo: 
o mundo urbano e globalizado revela-se dividido e conflituoso.  

Este livro é resultado de pesquisa que analisa a evolução 
do Programa UN-Habitat ao longo das últimas décadas. Avalia 
também o papel do Brasil como sede do V Fórum Urbano Mundial, 
realizado no Rio de Janeiro, em 2010, e como o 14º maior contri-
buinte para o orçamento regular da ONU. 

Apresenta-se aqui o profundo entendimento sobre a mu-
dança dos processos de urbanização ocorridos na virada do milênio, 
por meio da análise de documentos oficiais da ONU, que mantém 
uma pauta que envolve questões sobre a globalização e seus im-
pactos sociais, como a exclusão social, o meio ambiente e o futuro 
dos grandes centros urbanos.
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O principal objetivo deste livro é analisar e divulgar a atuação 
do UN-Habitat – Programa das Nações Unidas para Assentamentos Hu-
manos –, que foi criado para tratar especificamente dos problemas que 
envolvem os assentamentos humanos. É a agência encarregada pela 
Assembleia Geral da ONU para promover cidades socioambientalmente 
sustentáveis e oferecer moradia adequada para todos. Os principais do-
cumentos que descrevem o mandato da organização são a Declaração 
de Vancouver sobre Assentamentos Humanos, Agenda Habitat, Decla-
ração de Istambul sobre Assentamentos Humanos e a Declaração sobre 
Cidades e Outros Assentamentos Humanos no Novo Milênio.

Na obra são abordados diferentes aspectos do UN-Habitat: 
origem, desenvolvimento, formas de atuação e enfrentamento das 
questões da crescente urbanização mundial.

O primeiro capítulo “UN-Habitat: das conferências aos fóruns” 
trata da evolução do programa no contexto dos princípios e das diretrizes 
da própria ONU. A concepção inicial da conferência refletia as diretrizes 
da organização.

O segundo capítulo, “As conferências das Nações Unidas sobre 
assentamentos urbanos (1976 e 1996) e a urbanização mundial: con-
texto e perspectivas”, apresenta o caráter geral das duas conferências 
(1976 e 1996) e revela dissonâncias e convergências na abordagem 
das questões decorrentes de diferentes graus de urbanização em dois 
momentos. 

Em “Fóruns Urbanos Mundiais do UN-Habitat: tensões e im-
passes de uma ordem histórica de transição”, discute-se o percurso de 
mudanças nas formas de atuação do UN-Habitat perante os desafios 
impostos pelo caráter mundial e interconectado da urbanização, da 
pobreza e do meio ambiente, destacando a importância de instrumento 
próximo de diálogo dos Estados nacionais no âmbito da Declaração 
do Milênio.

O último capítulo, “A participação do Brasil no UN-Habitat”, 
analisa a atuação do Brasil não apenas em relação aos compromissos 
assumidos, mas também quanto à percepção de possíveis correspon-
dências entre as transformações nos campos político e institucional das 
cidades brasileiras e a trajetória das conferências e dos fóruns.
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A partir de 1995, os povos e as nações puderam se aproximar mais ágil e rapidamente, pois a inter-
net permitiu a comunicação em tempo real. A partir de 2007, segundo a Organização das Nações Unidas 
(ONU), o número de pessoas que vivem nas cidades superou o número daquelas que vivem no campo. 
No entanto, a aproximação física entre as pessoas promovida pela urbanização não necessariamente 
favoreceu o diálogo. O mundo urbano e globalizado revelava-se dividido e conflituoso.

Ainda que, ao longo de duas décadas e duas conferências das Nações Unidas sobre assentamentos 
humanos, importantes compromissos tenham sido firmados entre as nações, eles precisavam ser trans-
formados em ações práticas e responsáveis. A Agenda Habitat (1996) e a Declaração do Milênio (2000) 
marcaram a passagem para o século XXI, exigindo ao mesmo tempo estratégias operacionais para alcan-
çar as metas preconizadas, e estratégias de gestão descentralizadas e participativas. A Assembleia Geral 
das Nações Unidas encontrou nos Fóruns Urbanos Mundiais a arena adequada para congregar o diálogo 
entre lideranças políticas e a diversidade de interlocutores sociais, protagonistas centrais dos desafios do 
desenvolvimento sustentável das cidades, incentivando e instrumentalizando ações práticas de ameniza-
ção dos grandes problemas de um mundo urbano e globalizado.

A ONU não apresentava em sua pauta original de atuação questões sobre os assentamentos 
humanos. No entanto, não é possível negar que a relevância dada aos direitos humanos contempla 
a preocupação com a melhoria da qualidade de vida dos povos em qualquer tipo de assentamento. 
A efetivação do United Nations Human Settlements Programme (UN-Habitat) estendeu a atuação da 
ONU aos assentamentos humanos, refletindo os princípios contidos em sua carta de constituição. A 
consolidação do Fórum Urbano Mundial demonstrou o crescente papel das cidades na conformação da 
sociedade contemporânea.

introdução
Denise Antonucci
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Este livro é resultado de pesquisa acadêmica1 que teve por objetivo apresentar, tanto aos interes-
sados pelas questões da globalização, exclusão social, dos problemas ambientais e urbanos, quanto aos 
envolvidos em entidades e organizações não governamentais (ONGs) dedicadas ao acompanhamento de 
políticas urbanas, uma discussão teórico-conceitual sobre o programa UN-Habitat da ONU. 

Participar do Habitat JAM – conferência eletrônica internacional preparatória do III Fórum Urbano 
Mundial – foi primordial para motivar um grupo de professores e alunos da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie a entender a promoção das conferências e fóruns do 
UN-Habitat e seus vínculos com as transformações do processo de urbanização. 

O encerramento da pesquisa coincidiu com nossa participação no V Fórum Urbano Mundial, rea-
lizado em 2010, no Rio de Janeiro, quando foi exposto, parcialmente, no networking event, o “Balanço 
crítico das influências internacionais sobre as políticas urbanas”, promovido pela Associação Nacional de 
Pós-graduação e Pesquisa em Planejamento Urbano e Regional (Anpur). Essa mesa reuniu cinco pesqui-
sadores, oriundos do México, da Argentina, da África do Sul, da Índia e do Brasil, que buscaram responder 
às seguintes questões: Como agências e fóruns internacionais têm influenciado a definição de políticas 
urbanas em diferentes regiões e países? Quais têm sido os efeitos dessa influência no que concerne, 
especificamente, à redução das desigualdades socioespaciais? Essa discussão incentivou-nos a divulgar 
extensamente os resultados de nossa pesquisa

A sistematização de um conjunto de referências teóricas e conceituais, formuladas por diversos 
autores, tendo em vista a interpretação de enfoques e perspectivas do UN-Habitat, permitiu-nos analisar a 
evolução do tratamento da questão urbana na esfera das relações supranacionais, conforme referida nos 
documentos oficiais da ONU. A avaliação detalhada do processo de produção de posições coletivas e da 
formalização de compromissos, emergentes do confronto de ideias e embates entre Estados – parceiros e 
agentes sociais no decorrer dos diversos fóruns oficiais –, contribuiu para a reflexão sobre os limites e as 
perspectivas do UN-Habitat ante os paradoxos entre a proeminência econômica das cidades e a expansão 
da pobreza urbana no mundo contemporâneo. Nessa perspectiva analítica, os documentos oficiais da 
ONU e outros complementares para o entender a vinculação das conferências e dos fóruns do UN-Habitat 
com as questões que envolvem o meio urbano foram fundamentais para compreender a transformação 
dos processos de urbanização particularmente ocorridos na virada do milênio.

1 Esta obra é proveniente de duas pesquisas – 30 anos de hábitat e as transformações da urbanização (2007-2008) e 
UN-Habitat e as transformações da urbanização na virada do milênio: enfoques e perspectivas (2009-2010), realizadas 
no âmbito da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie, com subvenção do Fundo 
Mackenzie de Pesquisa (Mackpesquisa). Participaram da pesquisa: Alexandre Pereira de Souza, Ana Claudia Alves de Sá, 
Carla Guimarães, Juliana Jurado, Juliana Tancini Saporito, Marina Montera, Melina César Gama Pereira, Pedro Favale, Renata 
Minerbo Strengerowski e Ricardo Alexandre Pinto de Carvalho.
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O livro apresenta como, no decorrer da existência do UN-Habitat, a questão urbana vem sendo tra-
tada. Interpretando os posicionamentos e reações assumidos diante do desafiante quadro da urbanização 
contemporânea, é possível perceber mudanças nos arranjos institucionais dos organismos internacionais, 
especialmente quando se observa o percurso dos Fóruns Urbanos Mundiais, que acompanham a crescente 
e incessante fixação da população mundial nos centros urbanos. No entanto, o texto sugere que disso-
nâncias com relação à questão urbana são tão frequentes quanto as convergências e que, tal como diante 
de outros problemas mundiais, os organismos internacionais revelam uma baixa capacidade de impor 
a realização de compromissos diplomáticos. Nesse panorama, as participações nos fóruns são fluidas e 
cambiantes, tendendo a assumir um caráter de persuasão quanto às diretrizes propostas. Entretanto, ao 
garantirem formas de visibilidade para os diferentes governos e grupos sociais, os Fóruns Urbanos Mun-
diais implicam também a reconstrução das arenas de diálogo.

O primeiro capítulo – “UN-Habitat: das conferências aos fóruns” – trata da evolução do UN-
-Habitat no contexto dos princípios e das diretrizes da própria ONU. A concepção inicial da Conferência 
das Nações Unidas sobre Assentamentos Humanos refletia as normas gerais da instituição. Destacam-se 
os conceitos político-filosóficos, assim como os debates que precederam sua constituição. Em seguida, 
enfoca-se a evolução do programa UN-Habitat, que, refletindo a crescente urbanização mundial, passa da 
organização das grandes conferências para os mais frequentes e ágeis Fóruns Urbanos Mundiais.

No segundo capítulo, “As Conferências das Nações Unidas sobre assentamentos humanos (1976 
e 1996) e a urbanização mundial: contexto e perspectivas”, apresenta-se o caráter geral das duas confe-
rências (1976 e 1996). A elaboração de matriz, que sintetiza e compara os temas político, socioeconômico 
e físico-ambiental abordados nas conferências, revela dissonâncias e convergências na abordagem das 
questões decorrentes dos diferentes graus de urbanização nesses dois momentos. 

O terceiro capítulo – “Fóruns Urbanos Mundiais do UN-Habitat: tensões e impasses de uma ordem 
histórica em transição” – discute o percurso de mudanças nas formas de atuação do UN-Habitat diante 
dos desafios impostos pelo caráter mundial e interconectado da urbanização, da pobreza e do meio am-
biente, destacando a importância dos Fóruns Urbanos Mundiais como um instrumento mais próximo de 
diálogo e acompanhamento dos compromissos firmados pelos Estados nacionais parceiros no âmbito da 
Declaração do Milênio. Se os conteúdos das discussões que permeiam esses encontros internacionais sina-
lizam construções de consensos promissores em torno de premissas de intervenção urbana, sobretudo de 
agregação participativa na formulação de políticas públicas, deixam em aberto interpelações substanciais 
em relação aos descompassos entre compromissos e ações efetivas.

Finalmente, o último capítulo – “A participação do Brasil no UN-Habitat” – analisa a atuação do Brasil 
junto ao UN-Habitat não apenas em relação aos posicionamentos e compromissos assumidos, mas também 
quanto ��������������������������������������������������������������������������������������������������à������������������������������������������������������������������������������������������������� percepção de possíveis correspondências entre certas transformações no campo político e institu-
cional das cidades brasileiras e a trajetória das conferências e dos fóruns Habitat. Essa participação tornou-se 
ainda mais relevante porque o Rio de Janeiro sediou a quinta sessão do Fórum Urbano Mundial em 2010.
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As conferências e os fóruns realizados pela Agência UN-
-Habitat vêm, desde sua primeira apresentação – Habitat I, em 
1976 – até o VI Fórum Urbano Mundial, em 2012, refletindo mudanças 
de enfoque sobre a questão urbana nos limites dos Estados-nação 
e na própria ONU. 

A forma de atuação da ONU, cujo foco se desloca do papel 
articulador dos Estados para a ênfase em gestão das cidades, pro-
cessos de participação e inclusão social, expressa o reconhecimento 
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também o papel do Brasil como sede do V Fórum Urbano Mundial, 
realizado no Rio de Janeiro, em 2010, e como o 14º maior contri-
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O principal objetivo deste livro é analisar e divulgar a atuação 
do UN-Habitat – Programa das Nações Unidas para Assentamentos Hu-
manos –, que foi criado para tratar especificamente dos problemas que 
envolvem os assentamentos humanos. É a agência encarregada pela 
Assembleia Geral da ONU para promover cidades socioambientalmente 
sustentáveis e oferecer moradia adequada para todos. Os principais do-
cumentos que descrevem o mandato da organização são a Declaração 
de Vancouver sobre Assentamentos Humanos, Agenda Habitat, Decla-
ração de Istambul sobre Assentamentos Humanos e a Declaração sobre 
Cidades e Outros Assentamentos Humanos no Novo Milênio.

Na obra são abordados diferentes aspectos do UN-Habitat: 
origem, desenvolvimento, formas de atuação e enfrentamento das 
questões da crescente urbanização mundial.

O primeiro capítulo “UN-Habitat: das conferências aos fóruns” 
trata da evolução do programa no contexto dos princípios e das diretrizes 
da própria ONU. A concepção inicial da conferência refletia as diretrizes 
da organização.

O segundo capítulo, “As conferências das Nações Unidas sobre 
assentamentos urbanos (1976 e 1996) e a urbanização mundial: con-
texto e perspectivas”, apresenta o caráter geral das duas conferências 
(1976 e 1996) e revela dissonâncias e convergências na abordagem 
das questões decorrentes de diferentes graus de urbanização em dois 
momentos. 

Em “Fóruns Urbanos Mundiais do UN-Habitat: tensões e im-
passes de uma ordem histórica de transição”, discute-se o percurso de 
mudanças nas formas de atuação do UN-Habitat perante os desafios 
impostos pelo caráter mundial e interconectado da urbanização, da 
pobreza e do meio ambiente, destacando a importância de instrumento 
próximo de diálogo dos Estados nacionais no âmbito da Declaração 
do Milênio.

O último capítulo, “A participação do Brasil no UN-Habitat”, 
analisa a atuação do Brasil não apenas em relação aos compromissos 
assumidos, mas também quanto à percepção de possíveis correspon-
dências entre as transformações nos campos político e institucional das 
cidades brasileiras e a trajetória das conferências e dos fóruns.
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